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EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS DE LISINA E ARGININA PARA FRANGOS 

DE CORTE 

Resumo:  O fornecimento adequado de aminoácidos para frangos de corte, 

permitem a redução da proteína bruta das dietas, dessa forma diversas 

ferramentas matemáticas são utilizadas para predizer a eficiência de utilização 

dos aminoácidos pelas aves, possibilitando um melhor suprimento desses 

nutrientes. Com objetivo de determinar as exigências e a eficiência de utilização 

de lisina (Lis) e arginina (Arg) para frangos de corte, foram realizados 12 ensaios 

(seis para Lis e seis para Arg) com frangos de corte, macho ou fêmeas, 

alimentadas com níveis crescentes dos aminoácidos em 3 fases: inicial (1 a 14 

dias), crescimento (15 a 28 dias) e final (29 a 42 dias). As variáveis analisadas 

foram o desempenho e composição corporal. Os dados de desempenho foram 

utilizados para ajustar os modelos de regressão: polinomial quadrático, linear 

platô e curvilíneo platô a fim de estimar as exigências de Lis e Arg para frangos 

de corte em diferentes fases de criação. Com a composição corporal foi 

determinada a eficiência de utilização de Lis e Arg calculadas através de uma 

regressão linear entre o aminoácido depositado no corpo pela ingestão do 

aminoácido para ganho descontado da mantença. A exigência para máximo 

ganho de peso para frangos de corte macho foi 0,415; 1,38; 1,79 g dig Lis/ave/dia 

e 0,457; 1,48; 2,11 g dig Arg/ave/dia nas fases inicial, crescimento e final 

respectivamente, enquanto as fêmeas necessitam de 0,415; 1,21; 1,40 g dig 

Lis/ave/dia e 0,446, 1,34 e 1,89 g dig Arg/ave/dia. A eficiência de utilização de 

Lis e Arg não é afetada pelo sexo e pela idade das aves, sendo 0,79 para Lis e 

0,62 para Arg. 

Palavras-chaves:  Avicultura, aminoácidos, modelos de predição 
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LYSINE AND ARGININE REQUIREMENTS FOR BROILER CHIKENS 

Abstract: The adequate supply of amino acids for broilers chicken allows the 

reduction of dietary crude protein, this way several mathematical tools are used 

in order to predict the efficiency of amino acids utilization for birds, enabling a 

better supply of these nutrients. To determine the requirements and efficiency of 

utilization of lysine (Lys) and arginine (Arg) for broiler chickens, twelve dose-

response assays were carried out to describe male and female broiler chicken 

responses to Lys or Arg intake in the starter (1-14 days of age), grower (15-28 

days of age), and finisher (29-42 days of age) phase. Analyzed variables were: 

performanced and body composition. The data of performance were used to 

adjust the regression models: quadratic polynomial, linear response plateau, and 

curvilinear response plateau in order to estimate the requirements of Lys and Arg 

for broilers in different growth phases. With the body composition were 

determined the efficiency of Lys and Arg utilization, calculated through a linear 

regression between amino acid deposited on the body by amino acid intake for 

gain (less maintenance). Based on maximum weight gain, male broiler chikens 

require 0.415, 1.38, 1.79 g dig Lys/Bird/day and and 2.11 g dig Arg/bird/day in 

the starter, grower, and finisher phases, respectively. Based on the same criteria, 

female requirements are 0.415, 1.21, and 1.40 g dig Lys/bird/day and 0.446, 1.34, 

and 1.89 g dig Arg/bird/day in the starter, grower, and finisher phases, 

respectively. The efficiency of Lys and Arg utilization was not affected by either 

age or sex. Lys and Arg were utilized for growth at 0.79 and 0.62 times, 

respectively for each unit of dig amino acid consumed. 

Key-Words: Poultry farming, amino acids, predict models 
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Capítulo 1. Considerações Gerais 

1. Introdução

Aminoácidos são exigidos em níveis específicos pelas aves e o excesso 

em seu fornecimento pode reduzir a eficiência com a qual o nitrogênio dietético 

é utilizado pelas aves. O aumento da excreção de nitrogênio na forma de ácido 

úrico, decorrente do excesso de proteína bruta nas dietas, é um processo 

indesejado pois demanda gasto energético pelo organismo e a excreção de 

nitrogênio no meio ambiente pode resultar na eutrofização de recursos hídricos 

e emissão de amônia na atmosfera. A formulação de dietas utilizando o conceito 

de proteína ideal (Mitchel, 1964), preconiza o fornecimento de um perfil de 

aminoácidos equilibrado e nas proporções ideais às exigências dos animais, o 

que evitaria seu desperdício e gasto de energia para excreção de nitrogênio 

(Bertechini,2013). 

Contudo, vale salientar que os benefícios da aplicação de tal conceito 

dependem do conhecimento do perfil de aminoácidos essenciais (AAE) que 

quando fornecidos atendam à demanda metabólica do organismo. Dentre os 

AAE, a lisina é considerada o segundo limitante para frangos de corte 

alimentados com dietas a base de milho e farelo de soja, cujo aporte é orientado 

majoritariamente para deposição de proteínas no corpo. A determinação correta 

da exigência de lisina digestível é fundamental, pois este aminoácido é utilizado 

como referência para o estabelecimento das exigências de aves pelos demais 

AAE. A arginina é também considerada um aminoácido essencial para aves, 

porém ao contrário da lisina pouco se sabe a respeito de sua posição na ordem 

dos aminoácidos limitantes para frangos de corte e grande é a discrepância entre 

resultados de pesquisas conduzidas com intuito de estimar sua exigência por 

aves e/ou sua relação ideal com a lisina. Ao contrário da lisina a arginina é um 
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aminoácido de maior versatilidade no organismo, cuja participação na síntese de 

proteínas ocorre de forma direta, como monômero para síntese proteica, e 

indireta, como gatilho para expressão de mTOR, proteína chave no início e 

manutenção do processo de tradução de RNA mensageiro (Yuan et al.,2015). 

Diversos estudos foram conduzidos com objetivo de determinar a 

exigência de lisina para frangos de corte (Goulart et al.,2008; Dozier et al.,2010; 

Corzo et al.,2010; Dimova et al. ,2010; Almeida et al.,2010; Cemin et al.,2017). 

Contudo, discrepâncias nos resultados encontrados levantam questionamentos 

acerca de qual valor melhor representaria as exigências das aves. Ao analisar 

os resultados referentes a exigência de arginina, a maior parte dos estudos 

conduzidos foi pautada na determinação de sua relação ideal com a lisina, cujos 

valores oscilam entre 100 e 139% (NRC, 1994; Atencio et al.,2004; Stringhini et 

al.,2007; Thon et al.,2010; Campos et al.,2012; Rostagno et al.,2017). 

A variação entre os resultados de pesquisa acima citados justifica-se pela 

escolha do método para determinação das exigências nutricionais, neste caso 

modelos empíricos de dose ótima (linear-plateau, curvilinear-plateau, etc.). 

Embora amplamente utilizados, os valores de exigência estimados por tais 

modelos se aplicam a situações especificas de temperatura ambiental, 

ingredientes, linhagem, etc., nas quais o estudo foi conduzido. O método fatorial, 

em contrapartida, fraciona as exigências da ave em mantença e produção 

baseando-se na composição corporal e no potencial genético, o que permite 

estimar as exigências para aves de diferentes linhagens genéticas, sob 

diferentes condições de criação (Sakomura et al., 2015). Outra vantagem do 

método fatorial é a possibilidade de determinar a exigência diária dos animais, 

de acordo com seu índice de produtividade, tornando-se uma ferramenta 
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importante para o setor avícola, possibilitando dinamizar programas de 

alimentação, o que possibilitaria a indústria adequar a nutrição a logística das 

fabricas de ração visando menor custo e maior lucratividade. Frente ao exposto, 

objetiva-se com a condução deste trabalho ajustar modelos fatoriais de predição 

das exigências de frangos de corte por lisina e arginina digestível. 
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5. Conclusions

Our findings demonstrated that the efficiency of Lys and Arg utilization was not affected by 

either age or sex. On average, Lys and Arg were utilized for growth at 0.79 and 0.62 times, 

respectively for each unit of SID amino acid consumed. Estimating the efficiency of utilization is 



64 

a first, but necessary, step towards a prediction of broiler nutritional needs, once it allows 

calculating the intake of SID Lys and Arg required per unit of body protein deposition. For 

broilers raised in a non-limiting condition, the results presented herein demonstrates that 

efficiency of utilization is rather constant among age and between gender of broilers. 

Nonetheless, in practical situation, the AA requirement is usually expressed per unit of time, 

which imply that to obtain the intake of essential AA two premises need to be accounted for: the 

animal growth ratio and maintenance needs. Factorial models perfectly fit those premises and 

were used in this study to demonstrate how nutritionists can quantify the intake of SID Lys and 

SID Arg, to achieve a specific growth. This research updated the efficiency of Lys utilization in 

modern broiler chicken genotype, and, consequently bird requirements for such AA. The models 

updated in the current research allow poultry nutritionists to design dynamic feeding programs 

for broiler chickens with different genetic potentials and according to specific targets. 

Additionally, our study provides an innovative knowledge regarding broilers responses to Arg 

intake, and the efficiency with such birds utilize Arg for growth, which to the best of our 

knowledge, had not been investigated thus far. 
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